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Parabéns, ibeirão retoParabéns, ibeirão reto

Especial 165 Anos de Ribeirão Preto
Nem sempre o presente nos permite uma visão dos acontecimentos e das transformações 

pelas quais passam as cidades, mas é função do jornalismo fazer esses ‘retratos’ que registram o 
presente e ‘contam’ a história no futuro.

Neste 19 de Junho, o jornal Tribuna Ribeirão traz, em caderno especial, um retrato 

socioeconômico atual de nossa cidade, passando pelas principais editorias e em diversas 
áreas, como economia, tecnologia, saúde, mobilidade e esportes, por exemplo. Nossa equi-
pe trabalhou duro nos últimos dias e muitos dos nossos parceiros comerciais, souberam 
valorizar a iniciativa. Boa leitura!

O desenvolvimento
das start ups em
nossa cidade

O crescimento do comércio 
virtual e os setores que mais 
sofreram com a pandemia

AEROPORTO
Mais próximos que nunca 
da privatização

As CURIOSIDADES 
do 19 de Junho ao longo 
dos 165 anos de RP

MOBILIDADE URBANA
Ribeirão é um canteiro de obras, 
mas nem tudo são flores. O 
comércio e a população sofrem 
com uma rotina totalmente alterada

Como a cidade se preparou 
para o enfrentamento da 
pandemia

O momento atual
de Botafogo e Comercial...
e mais!

CONSTRUÇÃO CIVIL
O setor que segurou ‘as pontas’
nesse período tão difícil e ainda cresceu
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Vocação comercial

Varejo busca adaptação
a novos hábitos de consumo

ALFREDO RISK

A pandemia do corona-
vírus trouxe para o mundo 
a necessidade de adaptação 
a um novo estilo de vida. No 
ambiente comercial, a reali-
dade não foi diferente. Dian-
te das incertezas e temores, 
muitas empresas tiveram que 
paralisar a produção ou en-
contrar uma saída alternati-
va, reinventando seus mode-
los de negócio.

Os setores mais atingidos fo-
ram os ligados a atividades não 
essenciais, em especial o comér-
cio, bares e restaurantes, além 
dos segmentos de entreteni-
mento e produtores de eventos.  

Entre os impactos mais 
marcantes da pandemia na 
vida das pessoas certamente 
está a mudança de hábitos do 
consumidor brasileiro e, con-
sequentemente, do perfil do 
varejo nacional. O comércio 
eletrônico, que já vinha cres-
cendo e conquistando espa-
ço no gosto do consumidor, 
consolidou-se e assumiu um 
novo patamar. 

A pandemia proporcio-
nou uma aceleração digital 
importante, que afetou tanto 
o consumo como a oferta de 
produtos e serviços. Consu-
midores e empresários tive-
ram e continuam se adaptan-
do ao mundo digital. 

De acordo com o Depar-

com acompanhamento dire-
to da equipe para organiza-
ção e divulgação das regras”, 
explica Dorival Balbino, pre-
sidente da ACIRP.

Nesse período, muitas em-
presas investiram também em 
aplicativos próprios para vendas. 
Quem não teve estrutura para 
isso, buscou soluções já existen-
tes ou compartilhadas, como o 
caso dos APPs Varejo+, criado 
pelo Sindicato do Comércio 
Varejista (Sincovarp) e Clube 
de Dirigentes Lojistas (CDL) e 
o PromoRibeirão, desenvolvido 
pela ACIRP e distribuído gra-
tuitamente nas lojas eletrônicas 
PlayStore e Apple Store.

Desde sua implantação, 
para muitas empresas os aplica-
tivos funcionaram como uma 
porta de entrada de comer-
ciantes ao marketplace. Aliar 
o uso das ferramentas digitais, 
em conjunto com o mode-
lo mais tradicional de vendas 
não é mais tendência, já é rea-
lidade para muitas empresas, 
mesmo as tradicionais. “É um 
processo irreversível”, destaca o 
presidente do Sincovarp, Paulo 
César Garcia Lopes. “Antes da 
pandemia, os canais digitais 
vinham em uma tendência de 
crescimento na casa de 20% ao 
ano, chegando em 41% na pan-
demia”, também pontua Balbi-
no, da ACIRP.

tamento de Relações Institu-
cionais da ACIRP (Associação 
Comercial e Industrial de Ri-
beirão Preto), desde o início da 
pandemia, em março de 2020, 
até o mesmo período deste 
ano, o fluxo de empresas que 
adotaram algum meio digital 
para viabilizar suas vendas foi 
75% - frente a uma média de 

40% antes a pandemia.
Segundo a equipe da 

ACIRP, que acompanha os 
dados fornecidos pela con-
sultoria Ebit Nielsen, levan-
tamento sobre e-commerce 
brasileiro mostra um au-
mento de 41% nas vendas em 
2020 em comparação ao ano 
anterior, com faturamento de 

R$ 87,4 bilhões. A alta, afirma 
o estudo, se deve ao aumento 
na quantidade de pedidos, 
30% maior do que em 2019.

“O comércio teve que se 
adaptar às diversas formas de 
vendas durante os períodos 
de restrição e uma das estra-
tégias mais importantes foi a 
ampliação do marketing di-

gital, do uso das redes sociais 
e de aplicativos para vendas 
e delivery. Outra ferramen-
ta bastante difundida e que 
recebeu estrutura da ACIRP 
foi o sistema de drive thru. A 
entidade conseguiu apontar e 
estabelecer 20 pontos de dri-
ve thru nos principais corre-
dores comerciais da cidade e 

JF PIMENTA

Dorival Balbino

DIVULGAÇÃO

Paulo César Garcia Lopes

Comércio do 
Centro e bairros 
sofreram com o 
‘abre e fecha’...
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Fundada há 27 anos, a Co-
xilha dos Pampas aproveitou a 
pandemia para implantar um 
antigo desejo dos clientes: o 
atendimento por delivery a drive 
thru. “Há muito tempo recebí-
amos pedidos e sugestões para 
que fossem implantados esses 
serviços”, explica Lee Cutti, di-
retor da churrascaria.

“Os cardápios virtuais po-
dem ser acessados por apli-
cativos, como o iFood, onde 
os clientes fazem seus pedi-
dos. Outra forma é utilizar os 
contatos das próprias chur-
rascarias, como o telefone e 
o WhatsApp exclusivos para 
encomendas”, explica Lee.

Antes da pandemia, o 
grupo fornecia diariamente 
cerca de 1.000 refeições. Com 
a queda no faturamento, as 
novidades foram uma saída 
encontrada. “Estamos nos 
reinventando. Quando não foi 
possível atender como sempre 

fizemos, no sistema de rodí-
zio, a implantação das novas 
formas de atendimento virou 
uma solução. Além de atender 
um pedido antigo de muitos 
clientes, é também uma forma 
de utilizar estoque e manter 
uma compra mínima de forne-
cedores o que garante uma en-
grenagem para movimentar a 
economia”, completa Lee Cutti.

Prato principal
Em fevereiro do ano pas-

sado, pouco antes do início da 
pandemia, o delivery corres-
pondia a apenas 10% do fatu-
ramento do Senshi Culinária 
Oriental. Por isso, quando as 
novas regras sanitárias deram 
uma reviravolta no mundo 
da gastronomia, os sócios 
Tiago Vecchi Martins e Ar-
thur Cury Oliveira entraram 
em desespero. “Nosso foco 
era a venda no salão, buscan-
do trazer clientes com novos 

pratos e promoções sazonais”, 
revela Vecchi

A saída foi implementar 
o atendimento delivery. Os 
responsáveis pela implanta-
ção de cardápios digitais em 
tablets para a casa, dessa vez 
criaram um sistema de de-
livery próprio. Ao mesmo 
tempo, os sócios ampliaram 
as parcerias com aplicativos 
de entregas de comida.

“Uma inovação, que hoje é 
um dos nossos carros-chefe foi 
o Monte Seu Combinado, que 
permite a pessoa pedir por uni-
dade e montar o combo como 
bem quiser”, explica Vecchi.

E atualmente, mesmo com 
o salão aberto dentro das re-
gras sanitárias, o delivery se 
tornou responsável por 80% 
do faturamento do Senshi. 
“O sistema hoje está consoli-
dado, mas porque a gente se 
reinventou, mudou a forma 
de trabalhar”, admite Vecchi.

DIVULGAÇÃO

TRIBUNA/ARQUIVO
- Butiquim do Bru

“Estamos no iFood!” A 
frase soando quase como uma 
vitória é de Lucivani de Souza, 
a simpática Lu, do Butiquim 
do Bru, próximo à Praça 
Sete de Setembro, no Centro 
da cidade. Acostumada a 
uma clientela fiel do prato 
feito no restaurante aberto 
pelo saudoso Cido, seu 
falecido marido, Lu se viu 
‘perdida’ quando teve início a 
pandemia. Pensou até em se 
desfazer do negócio. Com o 
tempo, porém, e com a ajuda 
da filha, passou a praticar o 
delivery e depois a entrega em 
locais próximos até chegar ao 
aplicativo. Hoje, com as três 
opções (quando a cidade não 
está em lockdow, claro), Lu 

Shoppings sofreram mais 
com restrições da pandemia

Os shopping centers sen-
tiram muito o impacto nas 
vendas com a pandemia. Se-
gundo dados da Associação 
Brasileira de Shopping Cen-
ters (Abrasce), com o fecha-
mento dos empreendimentos 
em todo o país, por conta de 
decisões governamentais, as 
perdas chegaram a 89% em 
abril deste ano, até aqui o 
pior índice do ano.

Tentando driblar os im-
pactos econômicos do perío-
do de restrições, os shoppings 
também têm investido para 
acelerar a execução de pro-
jetos na área digital. Exem-
plo disso, é a Multiplan que 
iniciou a criação de canais 
de vendas adicionais bem 
antes da pandemia, ainda em 
2019, com o lançamento do 
superapp Multi. O aplicativo 
é chamado de ‘superapp’ jus-

tamente por reunir diversas 
funcionalidades e uma delas 
é o marketplace, que permite 
ao cliente realizar compras 
online com entrega no mes-
mo dia. O APP está dispo-
nível em todos os shoppings 
da Companhia, incluindo o 
RibeirãoShopping e o Sho-
ppingSantaÚrsula, em Ribei-
rão Preto.

“Durante a pandemia, 
aceleramos e evoluímos o 
número de soluções que ofe-
recemos aos nossos consu-
midores e aos nossos lojistas. 
Uma das iniciativas foi o lan-
çamento do canal de venda 
direta, por onde o consumi-
dor entra em contato direta-
mente com o WhatsApp do 
lojista, através do Multi ou do 
site dos shoppings, para fazer 
a compra e combinar a retira-
da via drive thru”, diz Vander 

Giordano, vice-presidente 
Institucional da Multiplan.

De acordo com Gior-
dano essa aceleração digi-
tal oferece mais pontos de 
contato dos lojistas com 
seus clientes, seja por meio 
do marketplace do supera-
pp Multi, por compras via 
WhatsApp ou pela integra-
ção a outros marketplaces, 
com a Delivery Center, que 
além de realizar a entrega 
opera fazendo a integração 
do comércio online ao físi-
co. “Com o investimento em 
omnicanalidade, buscamos 
estar onde o cliente está, ofe-
recendo diferentes formas 
do consumidor selecionar e 
realizar suas compras – com 
maior comodidade para ele, 
acompanhando toda a sua 
jornada, e com mais formas 
de venda para os lojistas”. 

Aplicativos e delivery
tornam-se aliados da gastronomia

consegue manter o que tinha 
antes dos novos tempos e não 
raro, se vê obrigada a mandar 
uma mensagem (sim, por 

WhatsApp) aos clientes, 
agradecendo a todos, e 
informando que “o cardápio 
se esgotou”.
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Leite Lopes recebeu 
quase 1 milhão de 
viajantes em 2019
Em 2019, último ano em que 
o Daesp divulgou estatísticas 
relativas aos aeroportos estadu-
ais, passaram pelo Leite Lopes 
923.617 viajantes, aumento de 
5,3% em relação ao período an-
terior. O movimento no terminal 
foi o melhor dos últimos anos. O 
recorde ocorreu em 2011, quan-
do 1.114.415 pessoas passaram 
pelo aeroporto de Ribeirão Preto. 
Entre janeiro e dezembro de 
2019, o aeroporto de Ribeirão 
Preto registrou 34.929 pousos e 
decolagens � média diária de 95 
operações.
Ainda de acordo com o levan-
tamento do Daesp em 2019, 
o Leite Lopes respondeu por 
37,6% do movimento anual dos 
21 aeroportos controlados pelo 
departamento.

FOTOS: ALFREDO RISK

Voando alto
Concessão do Aeroporto Leite Lopes, nos próximos 30 anos, 
prevê investimento de R$ 120 milhões

Inaugurado em abril de 
1939, o Aeroporto Leite Lopes 
é um dos mais antigos do país. 
O nome uma homenagem ao 
Doutor Leite Lopes, importan-
te físico brasileiro. É o quarto 
maior aeródromo do estado de 
São Paulo (depois de Guaru-
lhos, Congonhas e Viracopos), 
sendo o principal terminal 
ainda sob concessão do estado 
de São Paulo, funcionando em 
tempo integral com voos de 
passageiros e cargas.

Há anos está habilitado 
como aeroporto internacional 
de cargas. No entanto, para 
que possa efetivamente receber 
pousos e decolagens de aviões 
cargueiros de grande porte 
continua aguardando inves-
timentos, enquanto acumula 
promessas não cumpridas.

Essa situação, no entanto, 
pode estar prestes a mudar. 
Em abril, o Governo de São 
Paulo publicou edital que 
prevê investimentos de R$ 
266,6 milhões com a conces-
são de 11 aeroportos esta-
duais que compõem o bloco 
sudeste do programa de pri-
vatização aeroviária paulista. 
O contrato inclui o Aeropor-
to Estadual Leite Lopes, prin-
cipal terminal desta lista.

A concessão faz parte de um 
projeto de desestatização de 22 
aeroportos paulistas. Divididos 
em dois blocos, noroeste e su-
deste, os investimentos totais 
nos aeroportos somam R$ 447 
milhões. Os valores serão dis-
tribuídos para ampliação de ca-
pacidade, melhoria da operação 

e adequação à regulação. Estão 
previstos, para os primeiros qua-
tro anos de operação, investi-
mentos de R$ 75,5 milhões.

Só o aeroporto de Ribei-
rão Preto será contemplado 
com R$ 34,38 milhões nos 
primeiros quatro anos, R$ 
84,89 milhões entre o quinto 
e trigésimo ano. 

No dia 15 de julho será fei-
to o anúncio oficial na B3 (an-

tiga Bovespa), principal bolsa 
de valores  do país, de quais 
empresas participarão do lei-
lão. A cerimônia deve contar 
com o prefeito Duarte No-
gueira e o governador João 
Doria (PSDB), que baterão 
simbolicamente o martelo fe-
chando o negócio.

O projeto prevê que o ter-
minal de passageiros receba 
uma infraestrutura propor-

cional à sua importância, por 
isso vem recebendo da pre-
feitura investimentos no en-
torno. Um dos 11 corredores 
que estão sendo implantados 
em Ribeirão Preto, o Norte-
-Sul, tem seus primeiros tre-
chos passando pelas aveni-
das Recife e Thomaz Alberto 
Whately, onde está localizada 
a entrada do aeroporto, en-
caixando na avenida Brasil e 

depois na avenida Mogiana, 
além de três novos viadutos 
que estão sendo construídos.

A proposta de concessão 
prevê também investimentos 
privados em obras e operação 
pela iniciativa privada ao longo 
de 30 anos de concessão, com 
prestação dos serviços públi-
cos de operação, manutenção, 
exploração e ampliação da 
infraestrutura aeroportuária 

estadual. Atualmente o Aero-
porto Leite Lopes é operado 
e administrado pelo Departa-
mento Aeroviário do Estado 
de São Paulo (Daesp).

O processo licitatório está 
sendo conduzido pela Secre-
taria de Governo, por meio 
da Artesp - Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo. 
Além da utilização da pista 
para pousos e decolagem, a 
empresa concessionária tam-
bém poderá dar outros usos 
para o espaço do Leite Lopes, 
desde que respeite o Plano 
Diretor do município.

Terminal do Leite Lopes: 
conceção deverá injetar 

cerca de R$ 75,5 milhões 
nos quatro primeiros 

anos após privatização
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DIVULGAÇÃO

Programa Ribeirão Mobilidade
investe R$ 500 milhões em obras viárias
Ribeirão Preto se tornou um canteiro de obras. São mais de 30 intervenções planejadas (algumas concluídas, outras em andamento) visando mais acessibilidade, segurança no trânsito e qualidade de vida à 
população. As obras fazem parte do programa Ribeirão Mobilidade que conta com recursos federais de R$ 300 milhões, por meio do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) para a modernização da 
mobilidade urbana, e R$ 200 milhões em financiamentos de agências de crédito

A população estimada em 
Ribeirão Preto, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBGE) de 
agosto de 2020, é de 711.825 
habitantes, aumento de 1,21% 
em relação à estimativa do ano 
anterior. Diante desse cresci­
mento constante, são essen­
ciais diretrizes para melhorar 
o deslocamento das pessoas e 
dar fluidez ao trânsito. 

Quem trafega pelas ave­
nidas da cidade pode perce­
ber o andamento das obras, 
com algumas delas chegan­
do à conclusão ou já entre­
gues como as três pontes da 
avenida Francisco Junqueira 
que ligam o Campos Elíse­
os ao Centro; a duplicação 
e prolongamento da aveni­
da Professora Dina Rizzi; a 
recuperação da Estrada do 

Piripau; a duplicação da ave­
nida Antônia Mugnatto Ma­
rincek; a adequação viária na 
rotatória das avenidas Nove 
de Julho, Portugal e Antô­
nio Diederichsen, e também 
no cruzamento das avenidas 
Presidente Vargas, Antônio 
Diederichsen e Itatiaia. 

Também foram realizadas a 
ampliação de 1,3 km da aveni­
da Coronel Fernando Ferreira 
Leite e a canalização do córre­
go Califórnia; a construção de 
ponte sobre o córrego Ribeirão 
Preto, entre a avenida Fabio 
Barreto com a Rua Pompeu 
de Camargo; o viaduto Pro­
fissionais da Saúde, que liga as 
avenidas Maria de Jesus Con­
deixa e Antônio Diederichsen 
(em menos de três meses após 
a entrega teve que passar por 
reparos) e a implantação de 

corredor de ônibus e ciclovia 
na avenida do Café, além de 
diversas frentes de recapea­
mento asfáltico.

Região ganhou com ampliação da Avenida Coronel Fernando Ferreira Leite e a canalização do córrego 
Califórnia

Outras obras mais com­
plexas cumprem maior cro­
nograma de execução, como 
o caso dos viadutos da ave­
nida Brasil com a Mogiana 
e da Brasil com a Thomaz 
Alberto Whately (que tam­
bém contribuirão para o 
plano de internacionalização 
do Aeroporto Leite Lopes) e 
do túnel que deverá ligar as 
avenidas Independência e 
Presidente Vargas, passan­
do pela Nove de Julho. As 
três, porém, estão paradas 
desde abril por conta de um 
impasse entre a prefeitura e 
a construtora responsável 
pelas obras, que solicitou a 
interrupção do serviço para 
que seja feita revisão contra­
tual, alegando o aumento do 
preço do aço durante a pan­
demia e, portanto, encareci­
do a obra. Até o fechamento 
desta matéria permanecia a 
paralisação.

Enquanto a Prefeitura 
e a Contersolo não entram 
em acordo, os comercian­
tes, principalmente da re­
gião Norte, onde estão as 
obras dos dois viadutos con­
tabilizam muitos prejuízos. É 
o caso, por exemplo, da em­
presa Stop Auto Peças, loca­
lizada próximo às obras do 
viaduto das avenidas Brasil e 
Thomaz Alberto Whately. Se­
gundo o vendedor Nilson de 
Souza as obras fizeram o mo­
vimento da loja cair em 70%.

Construção do túnel que deverá ligar as avenidas Independência 
e Presidente Vargas, por baixo da Avenida Nove de Julho: obra 
chegou a apenas 13% do seu andamento previsto

Viaduto na Avenida Mogiana: obra parada e mais prejuízos para 
comerciantes e população

Revitalização da Avenida do 
Café: melhorias e valorização, 
mas com críticas

O jornalista Fernando Braga critica sistema de drenagem e 
dificuldades para os pedestres

Obra concluída, mas...
Nem tudo, porém, são flo­

res. Se, por um lado, a popula­
ção reconhece as obras como 
necessárias, os atrasos em cro­
nogramas e alguns resultados 
não satisfatórios geram mui­
tas críticas entre a população. 
O transtorno natural de obras 
em uma cidade já é um incô­
modo, mas ao final, espera-se, 
seja compensador. Mas nem 
sempre é assim. 

Na avenida do Café, na 
zona Oeste de Ribeirão Preto, 
o primeiro corredor de ônibus 
e ciclovia que foram entregues 
vem apresentando problemas e 
gerando críticas entre os mora­
dores desta região. 

Segundo o jornalista Fer­
nando Braga, que mora na Vila 
Tibério, é inegável que as obras 
contribuíram na valorização 
do comércio e corredor gas­
tronômico ali existente, bem 
como adicionou um charme 

especial com a ciclovia, per­
mitindo que a população da 
região pudesse pedalar e cami­
nhar ao longo da avenida.

Ele ressalta, no entanto, 
que aspectos importantes 
foram deixados de lado pela 
prefeitura. “Com o dinheiro 
que gastaram poderiam cui­
dar melhor da drenagem da 
avenida, que continua sujeita 
a alagamentos, e também do 
esgoto, que vaza em diversos 
pontos. Quanto ao trânsito, 
a população reclama princi­
palmente dos poucos retor­
nos que deixaram, da falta 
de semáforos para pedestres 
e de uma passagem no gra­
dil de 200 metros, que vai da 
rua Conselheiro Dantas até 
a Jorge Lobato. Quem mora 
de um lado não consegue ir 
para o outro. Os mais jovens 
pulam o gradil, mas os mais 
velhos são obrigados a uma 
longa caminhada para con­

tornar o equipamento. Pesa­
do para idosos e pessoas com 
deficiência física”, relata.

O gestor administrati­
vo Giuliano Trompieri, que 
trabalha em uma empresa 
na avenida do Café, também 
aponta problemas na obra 
recém-concluída. Ele afir­
ma que esperava melhorias 
significativas, “porém, os ve­
lhos problemas continuaram 
e, alguns, até pioraram”. “Os 
alagamentos na avenida em 
períodos chuvosos sempre 
foram um problema, mas 
com as obras da mobilidade 
urbana achávamos que esse 
problema seria resolvido. 
Mas na primeira chuva pós­
-obra observamos que não. 
Antes a inundação não ul­
trapassava a calçada, agora, 
dependendo a intensidade 
das chuvas, a água invade a 
empresa”, destaca ele.

Trompieri afirma que já 
encaminhou a reclamação 
aos órgãos competentes, mas, 
segundo ele, não houve ne­
nhuma iniciativa da prefeitu­
ra em solucionar o problema. 
“Alegaram que a primeira 
chuva inundou porque os 
bueiros estavam entupidos. 
Enviaram dois caminhões 
para desentupir, mas dois 
dias depois teve outra chuva 
forte e inundou do mesmo 
jeito. A gente sabe que não 
é entupimento. Infelizmente 
a prefeitura não tomou ne­
nhuma providência e acredi­
to que não vá tomar mesmo, 
pois teria que ampliar as ga­
lerias existentes e fazer outros 
bueiros, ou seja, quebrar tudo 
de novo”, lamenta Trompieri.

População 
reconhece 
obras como 
necessárias, 
mas 
atrasos em 
cronogramas 
e alguns 
resultados não 
satisfatórios 
geram críticas

“
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Juros baixos 
favorecem 
investimentos 
imobiliários
As consecutivas reduções na 
Selic, taxa básica de juros pela 
qual os bancos se balizam para 
definir índices cobrados em 
financiamentos e remunerações 
de investimentos, em junho e 
agosto do ano passado, aos 
menores índices já registrados, 
favoreceram o investimento e a 
compra de imóveis.
Isso aconteceu porque com a queda na taxa se tornou mais interessante 
- e rentável - investir na compra de bens, como imóveis, do que manter o 
dinheiro parado em bancos com uma baixa remuneração.
Mesmo com a Selic definida em 3,50% desde maio, a flexibilidade de 
financiamentos, condições convidativas e outras facilidades, como a 
utilização do saldo do Fundo de Garantia (FGTS), ainda colaboram no 
aquecimento do mercado.
“Juros baixos levam à procura de investimentos sólidos, justificando 
a opção em imóveis. Com isso os lançamentos continuam aconte-
cendo, pois o mercado imobiliário sempre foi um porto seguro como 
investimento”, afirma Eduardo Nogueira, diretor da Stéfani Nogueira, 
construtora que neste período realizou cinco lançamentos. “Todos 
com muito sucesso”, ressalta.
A Vitta Residencial lançou em 2021 um empreendimento, na região 
do Olhos d’Água. Até o final do ano, revela o diretor regional de negó-
cios da construtora, João Carlos Moreira Filho, a previsão é realizar 
mais quatro lançamentos. “Estamos otimistas”.
“Com a queda dos juros, as aplicações ficaram menos atrativas do 
que investir em imóveis. Por isso o momento é ideal para a comprar”, 
aconselha o presidente da Associação das Incorporadoras, Loteadoras e 
Construtoras de Ribeirão Preto (Assilcon-RP), José Batista Ferreira.

Isolamento social 
aumentou a procura 
por imóveis e 
reformas
O isolamento social imposto pela 
pandemia também contribuiu 
para o aquecimento do mercado 
imobiliário e da construção civil. 
Convivendo maior tempo em 
casa e praticando home office, 
muitas pessoas passaram a valo-
rizar mais o lar e o resultado foi o 
aumento na demanda por pequenas 
(ou até mesmo grandes) reformas e, 
principalmente, por imóveis mais amplos e confortáveis.
A rotina imposta pelas restrições da pandemia fez com que as pes-
soas descobrissem outras necessidades como as varandas gourmet, 
além, claro, de se melhorar os espaços de home office.
Para o arquiteto Fernando Rivaben, aqueles que puderam fazer o dis-
tanciamento social, começaram a repensar os ambientes onde vivem 
e a estudar como aproveitá-los melhor. “O que, de fato, está aconte-
cendo é que as pessoas estão tendo uma releitura dos espaços em 
que moram. Ficaram mais criteriosas, exigentes e críticas em relação 
ao local que vivem hoje. Ambientes efetivamente utilizados ganha-
ram notoriedade, como o home office, e espaços ociosos receberam 
novas funções”, completa.

A construção civil seguiu firme, mesmo com a pandemia, com prédios comerciais...

... e lançamentos de casas residenciais, especialmente em condomínios

FOTOS: ALFREDO RISK

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Construção civil se salva em meio à crise
Em meio à crise causada pela pandemia, com vários setores sentindo os efeitos e o impacto do desaquecimento econômico, um segmento conseguiu se destacar, crescer e gerar empregos: a construção civil

Eduardo Nogueira

Fernando Rivaben

Considerado essencial 
pelo Governo Federal, o que 
lhe valeu a manutenção do 
trabalho nos canteiros de 
obras, o setor o setor da cons-
trução civil conseguiu não 
apenas manter os números 
pré-pandemia, como cresceu. 

Gerou mais de 105 mil vagas 
no Brasil ao longo do ano 
passado, segundo o Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). So-
mente no estado de São Pau-
lo, segundo o mesmo levan-
tamento, o saldo é de 30.488 

empregos gerados em 2020 e 
um total de 605 mil trabalha-
dores com carteira assinada.

Essa condição acabou sur-
tindo efeito tanto economica-
mente, com o prosseguimento 
das obras, quanto socialmente, 
uma vez que manteve milha-

res de empregos e ainda gerou 
novas vagas, em um momento 
em que vários setores cami-
nharam para lados opostos.

“A construção civil sempre 
foi e é um setor essencial para a 
sociedade porque abriga muita 
mão de obra”, explica José Ba-
tista Ferreira, presidente da As-
sociação das Incorporadoras, 
Loteadoras e Construtoras de 
Ribeirão Preto (Assilcon-RP).

João Carlos Moreira Filho, 
diretor regional de negócios 
da Vitta Residencial com-
plementa esse pensamento e 
destaca que o setor gera em-
pregos “principalmente para 
pessoas com nível de forma-
ção mais baixo”. Segundo ele, 
“na atual situação econômica, 
se a construção civil parar o 
impacto nas famílias de baixa 
renda seria ainda pior”.

À favor do setor também 
pesou o rígido controle sa-
nitário, que fez com que as 
taxas de transmissão fossem 
bem menores nos canteiros 
de obras comparadas a outros 
setores. “Seguimos todos os 
protocolos preconizados pelas 
autoridades”, conta Batista.

Além dos empregos ge-
rados, os bons resultados da 
construção civil são refleti-
dos nos índices econômicos. 
Enquanto o Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro avan-
çou 1,2% no primeiro trimes-
tre deste ano, o setor apresen-
tou um crescimento de 2,1%, 
ou seja, 75% acima do resul-
tado geral do País.

O desempenho só é preju-
dicado pelo aumento no custo 
dos insumos. Desde o início da 
segunda metade do ano pas-
sado, os preços dos materiais 
de construção vêm apresen-
tando altas expressivas e pro-
porcionando incertezas. Entre 
os itens que tiveram maiores 
elevação de custo nos últimos 
12 meses estão os condutores 
elétricos (80,37%), tubos e co-
nexões de ferro / aço (72,41%), 
e vergalhões e arames de aço / 
carbono (67,45%).

“Enfrentamos a falta de 
materiais e aumentos com sa-
crifício. Obras públicas foram 
paralisadas porque as empresas 
venceram as concorrências com 
descontos enormes e, com alta 
nos preços e a falta de materiais 
básicos, não conseguiram conti-
nuá-las”, revela Batista.  

No setor privado, o im-
pacto também foi sentido. 
“As margens ficaram muito 
apertadas, tanto no segmento 
popular quanto de média e 
alta renda. É necessário mui-
ta precaução, considerar bem 
as condições de risco e tentar 
melhorar o desempenho in-
terno das empresas”, afirma 
Moreira Filho, destacando 
que alguns empreendimentos 
sofreram atraso por conta de 
falhas na entrega de materiais.

João Carlos MoreiraJosé Batista Ferreira
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Judiciário

Processos digitais garantem agilidade ao Judiciário
O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) divulgou no início deste mês ter superado a marca de 37,5 milhões de atos processuais produzidos durante a pandemia – entre sentenças, acórdãos, despachos e decisões

Desde 16 de março de 2020, magistrados e 
servidores vêm mantendo a prestação jurisdi-
cional via webconnection. Até o dia 5 de maio 
foram registradas 9,1 milhões de conexões e 
contabilizados 43.886 usuários distintos. O 
maior valor de acessos distintos, 33.652, foi 
alcançado em 26 de abril.

“O número de atos produzidos durante a 
pandemia no Tribunal de Justiça de São Paulo 
realmente é muito expressivo e significativo”, 
avalia Sylvio Ribeiro de Souza Neto, juiz da 2ª 
Vara Criminal de Ribeirão Preto.

A opinião é compartilhada pelo juiz da 1ª 
Vara de Fazenda Pública de Ribeirão Preto, 
Gustavo Müller Lorenzato. “Graças à implan-
tação do processo digital já há alguns anos no 
TJSP, os impactos negativos da pandemia pu-
deram ser significativamente minimizados no 
que diz respeito ao andamento dos processos”, 
afirma.

Carlos Alberto Marcos, o Alemão, diretor 
presidente da Associação dos Servidores do 
Poder Judiciário do Estado de São Paulo (As-
sojuris), também destaca o predomínio dos 
processos digitais (segundo ele cerca de 80% 
do total) como fator determinante do bom 
resultado. “Essa produtividade, realizada em 
sua grande maioria em home office, superou 
em muito a realização de atos processuais se 
comparado com o serviço efetuado presen-
cialmente antes da pandemia”.

Os juízes Souza Neto e Lorenzato apontam 
que o maior prejuízo no andamento ocorreu 
nos processos físicos, ou seja, ainda em pa-
pel, devido à falta de expediente presencial, 
de servidores e juízes, durante boa parte deste 
período. No entanto, a tendência é que haja 
uma sensível redução na situação, uma vez 
que está sendo possibilitada de uns tempos 
para cá a digitalização desses processos. 

“O Tribunal de Justiça disponibiliza pla-
taformas que possibilitam o andamento dos 
processos ainda físicos, a exemplo da recente 
implantação do balcão digital. Além disso, ini-
ciou o processo de digitação desses processos 
ainda existentes, o que vem sendo realizado 
por empresas terceirizadas. Ou seja, em breve 
teremos uma Justiça estadual 100% digitaliza-
da, a exemplo das Cortes Superiores, Superior 
Tribunal de Justiça e o Supremo Tribunal Fe-

deral, entre outros”, acredita Carlos Marcos.
Uma tendência observada nos últimos me-

ses, é que muitos advogados têm optado pela 
digitalização de uma forma que não depen-
da mais da presença física para o andamen-
to processual. Esse resultado de eficiência foi 
possível porque houve investimentos – prin-
cipalmente nas áreas de tecnologia e capacita-
ção dos servidores e da próprios magistrados 
na utilização desses recursos em home office.

Priorizando o andamento desses proces-
sos físicos, a Corte paulista retomou parcial e 
gradualmente as atividades presenciais e ope-

ra em regime híbrido, com grande parte dos 
magistrados e servidores ainda em trabalho 
remoto. “Dessa forma busca-se conciliar as 
cautelas preventivas para evitar a dissemina-
ção da Covid com a necessidade de minimizar 
os prejuízos nos andamentos de tais processos 
físicos”, destaca Lorenzato.

Advogados aprovam
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 

mediante normas, direcionou a produtividade 
e as ações tornaram-se mais ágeis. Com a di-
gitalização dos processos evitou-se inúmeros 
atendimentos pelos cartórios judiciais aos ad-
vogados e partes que oneravam o tempo dos 
serventuários da Justiça. “O processo digital é 
um avanço e trouxe segurança jurídica e ce-
leridade”, destaca, por exemplo, o advogado 
Luiz Gastão de Oliveira Rocha, sócio do escri-
tório Rocha Leite Advogados.

Muitas audiências também têm sido reali-
zadas de forma remota (não presencial) desde 
31 de março do ano passado. A experiência, 
porém, não é nova no Judiciário local. “Ribei-
rão Preto fez partes de um projeto-piloto na 
área criminal para processos digitais que teve 
início em 2013. Os frutos puderam ser colhi-
dos nessa época também”, revela Souza Neto, 
para quem o baixo impacto da pandemia so-
bre o andamento processual “se deve ao pro-
cesso digital”. Por fim, o contato do público 

com o cartório é feito, preferencialmente, por 
e-mail.

Essa adaptação a qual o Judiciário foi sub-
metido em razão das restrições sanitárias 
deve ser mantida em parte no pós-pandemia. 
Essa é a opinião da maioria dos operadores do 
Direito ouvidos pelo Tribuna.

“Certamente haverá um percentual de tra-
balhadores que, facultativamente, poderão 
trabalhar em suas residências. Com isso os 
serviços forenses tendem a continuar tendo a 
celeridade atual. A tendência do teletrabalho e 
home office é uma realidade mundial, em to-
dos os setores, público e privado”, prevê o pre-
sidente da Assojuris, Carlos Alberto Marcos.

O juiz Sylvio Ribeiro Neto, da 2ª Vara Cri-
minal também acredita que as audiências en-
volvendo réus presos, atualmente realizadas 
de forma virtual, devam ser mantidas. Ele 
lembra, por exemplo, do custo operacional 
de policiais acompanhando a escolta da peni-
tenciaria ao invés de fazer policiamento pre-
ventivo, e a longa e desnecessária espera das 
testemunhas em audiências no Fórum.

Outra mudança que deve vir para ficar, na 
opinião do magistrado, é a oitiva de testemu-
nhas fora do local do processo. “Antigamente 
se expediam as precatórias para pessoa ser ou-
vida em outra localidade. Isso pode ser feito 
pelo próprio juiz da causa à distância”, explica 
Souza Neto.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Sylvio Ribeiro de Souza Neto

Carlos Alberto Marcos, o Alemão

Luiz Gastão de Oliveira Rocha
Gustavo Müller Lorenzato
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Tecnologia em benefício da saúde
Startups de Ribeirão Preto participam de projetos de desenvolvimento de vacinas contra a covid-19

A crise sanitária causa-
da pela pandemia chamou a 
atenção para a importância 
da ciência e o fortalecimento 
de políticas públicas para essa 
área. Enquanto a vacinação 
contra a covid-19 ainda cami-
nha a passos lentos para toda 
a população, recursos tecno-
lógicos surgem como aliados 
no combate à pandemia.

Neste cenário foram de-
senvolvidas plataformas e so-
luções inovadoras. Em Ribei-
rão Preto, o Supera Parque de 
Inovação e Tecnologia vem 
reunindo diversas empresas 
da área de tecnologia para 
saúde, na atuação conjunta 
contra a doença e apresen-
tando resultados animadores.

Três dessas startups lo-
cais, por exemplo, estão con-
tribuindo ativamente para 
o desenvolvimento de vaci-
nas preventivas contra a co-
vid-19: a Farmacore, a Invent 
Biotecnologia e a MI4U. 

De acordo com o gerente 
do Supera Parque, Eduardo 
Cicconi, a região forma um 
ecossistema forte na área da 
saúde pela presença de uni-
versidades e cursos de pós-
-graduação, além de empre-
sas e indústrias que compõe 
o Arranjo Produtivo Local 
da Saúde (APL da Saúde). 
“As empresas estão utilizan-
do todo o know how de anos 
de estudo e conexões de seus 
pesquisadores para encontrar 
soluções efetivas para a doen-
ça”, frisa Cicconi.

A Farmacore Biotecno-
logia, empresa especializa-
da no desenvolvimento de 
produtos biotecnológicos e 
imunobiológicos, por exem-
plo, está desenvolvendo a 

vacina Versamune, em par-
ceria com a norte-americana 
PDS Biotechnology Corpo-
ration. O projeto combina 
a proteína recombinante do 
SARS-CoV-2, desenvolvida 
pela Farmacore, associada 
ao carreador Versamune, da 
PDSBiotech, uma tecnologia 
patenteada para a ativação 
do sistema imunológico. “Os 
resultados pré-clínicos de-
monstraram potencial para 
induzir uma resposta imune 
ampla e robusta”, garante a 
CEO da Farmacore, Helena 
Faccioli.

A Farmacore protocolou 
em 25 de março o pedido de 
autorização para os testes da 
Versamune em humanos, na 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). Caso 
tenha autorização, a estima-
tiva é de que a aplicação nos 
voluntários comece até o fim 
de junho deste ano.

Vacina oral / nasal
A Invent Biotecnologia 

é outra startup que trabalha 
para o desenvolvimento de 
uma vacina contra a CO-
VID-19. A técnica utilizada 
pelos pesquisadores no proje-
to é embasada numa bactéria 
que tem capacidade de pro-
dução de um dos antígenos 
do SARS-CoV-2. Uma das 
vantagens é que a tecnologia 
desenvolvida consiste em for-
mulação estável, que pode ser 
armazenada em temperatura 
ambiente, o que certamente 
facilitaria o transporte para 
locais muito remotos para o 
Brasil e para o mundo.

O processo está em early 
science (fase inicial) e já conta 
com apoio da FAPESP. “Es-

tamos ainda na etapa inicial, 
porém bem confiantes, já que 
a plataforma já funcionou 
para inúmeras outras doen-
ças como diarréia bacteriana, 
infecções estomacais por he-
licobacter, malária e outros. 
Estamos adaptando para a 
Covid”, explica Ebert Hanna, 
um dos sócios da marca.

Química computacional e 
bioinformática

A startup MI4U traba-
lha em parceria com a Bio-
prospectum, empresa de 
base tecnológica localizada 
no Parque da Universidade 
do Porto (UPTEC), em Por-
tugal, que identificou duas 
substâncias com potencial 
atividade antiviral e que po-
dem neutralizar partes estru-
turais do SARS-CoV, através 
de química computacional e 
bioinformática. As primeiras 
moléculas estão sendo testa-
das in vitro – em cultura de 
células.

A plataforma in silico, que 
permite, através da utilização 
de química computacional 
e bioinformática, selecionar 
substâncias de uma forma 
muito mais rápida e eficiente 
todas as moléculas de uma 
amostra, permitindo ao in-
vestigador focar-se apenas 
nas moléculas que podem 
ser úteis para o estudo. Em 
um dos primeiros protótipos 
do sistema, a tecnologia foi 
utilizada para selecionar mo-
léculas que inibem o SARS-
-CoV-2, diante disso alguns 
resultados já foram identi-
ficados, sintetizados e estão 
na fase de teste em cultura 
celular na Universidade de 
Lisboa.

A incubadora Supera, que abriga as startups de empresas, em Ribeirão Preto

Eduardo Cicconi, da Supera: universidades e 
indústrias compõem o Arranjo Produtivo Local 
(APL) da Saúde

Helena Faccioli, da Farmacore: resultados 
animadores com nova vacina
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Algumas curiosidades sobre o dia 19 de Junho!
Um levantamento histórico e jornalístico do Tribuna, resgata alguns dos principais acontecimentos em Ribeirão Preto e no Brasil, nesta data tão especial para nossa cidade

O início: 1856
Após tentativas negadas anteriormente (a primeira delas em 

1845), foi realizada a demarcação judicial das terras doadas para o 
Patrimônio da capela de São Sebastião, localizados nas Fazendas 
Retiro e Barra do Retiro, pelo juiz José Antônio Rodrigues Men-
des, da Comarca de Casa Branca.

A primeira doação foi feita por José Mateus dos Reis, dono 
da maior parte da Fazenda das Palmeiras, sendo seguido por 
José Alves da Silva, Miguel Bezerra dos Reis, Antônio Bezerra 
Cavalcanti, Alexandre Antunes Maciel, Mateus José dos Reis, 
Luís Gonçalves Barbosa, Mariano Pedroso de Almeida, João 
Alves da Silva Primo, Severiano Joaquim da Silva, José Borges 
da Costa, Ignacio Bruno da Costa e Ana Zeferina Terra.

A data passou a ser considerada como a da fundação de 
Ribeirão Preto após longa discussão, sob influência da “febre 
dos centenários” motivada pelos 400 anos de São Paulo, come-
morados em 1954. A oficialização da comemoração foi pela 
Lei Municipal nº 386, de 24/12/1954.

1938
A Seleção Brasileira venceu a Suécia, por 4 a 2, na decisão 

pelo terceiro lugar da Copa do Mundo de 1938, realizada na 
Itália. Os gols do Brasil foram marcados por Romeu Pellicciari, 
Leônidas da Silva (2) e Perácio. Foi a primeira vez que os brasi-
leiros, ainda usando camisas brancas e calções azuis, chegaram 
entre os quatro primeiros colocados em um Mundial.

Ainda na história das Copas, no dia 19 de junho, o Bra-
sil empatou em 1 a 1 com a Iugoslávia, em 1954, e venceu o 
País de Gales por 1 a 0, em 1958. Neste último jogo, válido 
pelas quartas de finais do Mundial da Suécia, o menino Edison 
Arantes do Nascimento, o Pelé, então com 17 anos, marcou 
seu primeiro gol em uma Copa do Mundo. Até hoje é o atleta 
mais jovem a marcar nesta competição.

1944
Nasceu, no Rio de Janeiro, o músico, cantor, compositor, 

teatrólogo e escritor Chico Buarque. Filho do historiador e 
jornalista Sérgio Buarque de Hollanda, venceu o Festival de 
Música Popular Brasileira em 1966 com a canção “A Banda”, 
repetindo o feito dois anos depois, no Festival Internacional da 
Canção, com Sabiá. Entre os inúmeros prêmios conquistados 
estão três edições do literário Prêmio Jabuti, um Grammy La-
tino (além de outras duas indicações) e o Prêmio Camões. Nas 
últimas três décadas esteve duas vezes em Ribeirão Preto para 
shows: em 1999 e 2006.

1955
É fundado o jornal O Di-

ário, por Costábile Romano, 
então ex-presidente do Bota-
fogo (1949/1951 e 1953/1954) 
e mais tarde prefeito de Ri-
beirão Preto (1956/1959). O 
jornalista Gavino Virdes, que 
dá nome ao ginásio da Cava 
do Bosque, foi o primeiro re-
dator-chefe, sendo substituído 
pouco depois por Luciano Le-
pera. Nos anos 70, durante o 
cerco a jornalistas nos grandes 
centros pela repressão militar, 
trabalharam n’O Diário José 
Hamilton Ribeiro e Sérgio de 
Sousa, ex-repórteres da revis-
ta Realidade, uma das princi-
pais do Brasil à época. Deixou 
de circular em agosto de 2016.

1956
Com grande festa, comemorou-se o centenário de Ribeirão 

Preto. Foram realizados desfiles, exposições, lançamento de 
carimbo comemorativo pelos Correios e outros eventos, que 
tiveram a participação do presidente da República Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, do governador em exercício General 
Porfírio da Paz e dos deputados Ulisses Guimarães e Ama-
ral Furlan, entre outras autoridades. Era prefeito, Costábile 
Romano e presidente da Associação Comercial e Industrial, 
Amim Calil. No mesmo dia foi inaugurado o Cine Centená-
rio, na esquina das ruas Barão do Amazonas e General Osório. 
Tinha capacidade para 800 pessoas. Foi fechado nos anos 90.

1963
Foram inauguradas as instalações do Regimento de Cavala-

ria da Força Pública, na esquina da Rua Laguna com a Avenida 
Treze de Maio, no Jardim Paulista. A solenidade teve a presen-
ça do então comandante da Força Pública de São Paulo, ge-
neral João Franco Forte. No mesmo dia foram inaugurados o 
ponto da Liga Brasileira de Radioamadores (LABRE) e o poço 
artesiano / reservatório da Vila Paulista.

1965
Fundada a APAE-Ribeirão, fruto de mobilização social atenta 

às questões das pessoas com deficiência intelectual. Seu primei-
ro presidente foi Egydio Pedreschi e estava então localizada em 
uma sala na Avenida Francisco Junqueira, onde ficou por um ano. 
Antes da inauguração da sede própria na Ribeirânia esteve em 
prédio cedido pela Prefeitura, onde atualmente está a Escola Mu-
nicipal Amélia Junqueira, na Avenida Treze de Maio.

No mesmo dia, tomou posse o terceiro Arcebispo de Ribei-
rão Preto, Dom Frei Felício da Cunha Vasconcelos. Gaúcho de 
Dores de Camacuã, ele faleceu em 11 de julho de 1972.Jogo Brasil X Suécia, em 1938
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1966
Inaugurado o Jardim Japonês, localizado no mirante do Bos-

que e Zoológico Municipal Fábio Barreto. Oferta da colônia japo-
nesa à cidade, o local segue o paisagismo oriental com lagos com 
peixes, pontes, plantas ornamentais, bancos e quiosques.

1969
Com a presença do presidente Costa e Silva, foram inaugu-

rados o Teatro Municipal e o Teatro de Arena, respectivamente 
no alto e na encosta do Morro de São Bento. O primeiro teve 
como autores do projeto Mário Reginato e Jaime Zeiger, e de-
senho do palco do artista Bassano Vaccarini. Já o Arena foi 
projetado por Jaime Zeiger e teve como primeiro espetáculo a 
peça Antígona, de Sófocles.

Na mesma data, o general Costa e Silva recebeu, na Câmara 
Municipal, o título de Cidadão Ribeirão-pretano.

1971
Em seu segundo mandato como governador de São Paulo, 

Laudo Natel (foto acima) inaugurou uma pista da Avenida Cas-
telo Branco, ligando a cidade à rodovia Anhanguera. Ainda na 
rápida visita à cidade, acompanhado do secretário Paulo Maluf e 
do chefe da Casa Civil Henri Aidar, Laudo Natel recebeu o título 
de Cidadão Ribeirão-pretano, anunciou um financiamento para 

a expansão da rede telefônica local, participou da Feira do Livro 
da Mogiana e prometeu “instalar polos de desenvolvimento em 
várias regionais do Estado”, ressaltando que a cidade que já tinha 
“a infraestrutura necessária para ser um desses polos”.

1976
Anunciado no mesmo dia 19 de junho, mas três anos antes, 

como sucessor de Médici, o presidente Ernesto Geisel visitou Ri-
beirão Preto, onde participou de eventos em comemoração aos 
120 anos da cidade e recebeu o título de Cidadão Ribeirão-preta-
no. Na ocasião foram inaugurados dois monumentos com placas 
alusivas à visita, um na Praça XV, em frente do Theatro Pedro II, 
e o outro na Estação Rodoviária da Avenida Jerônimo Gonçalves. 
As duas placas têm paradeiro desconhecido, segundo guia no site 
da Prefeitura de Ribeirão Preto. Ainda em Ribeirão Preto, Geisel 
autorizou o governador Paulo Egydio Martins, que o acompanha-
va, a construir as usinas hidrelétricas dos rios Tietê e Paraná, vi-
sitou o conjunto habitacional Castelo Branco, assinou sete novos 
convênios para construção de moradias na cidade pelo BNH e 
entregou as chaves da primeira casa construída pela COHAB.

1979
Diante de pouco mais de 

mil torcedores, segundo os 
jornais da época, o Botafo-
go foi derrotado pela seleção 
uruguaia, por 2 a 1, no Está-
dio Centenário, em Montevi-
déu. Os gols do Uruguai, que 
não disputou no ano anterior 
a Copa da Argentina, foram 
marcados por Jorge Gonzalez 
(22-1º) e Victorino (45-2º). 
O meia Osmarzinho (foto ao 
lado), aos 41 minutos do se-
gundo tempo, foi o autor do 
gol botafoguense. O time de 
Ribeirão jogou com Walter Dib; Wilson Campos, Ney Roz, Éd-
son Furquim e Beto; Miro, Osmarzinho e Mococa; Paulo César 
Camassuti, Toninho e Zito (Zé Cláudio Mestriner) e o técnico, 
Jorge Vieira. A Seleção do Uruguai no amistoso teve Rodolfo 
Rodriguez; Montelongo, Russo, Jorge Gonzalez e Krasowski; 
Washington Gonzalez, e Reyes e Bica (Ocampo); Santin (De La 
Peña), Victorino e Kari Castillo. O técnico foi Raul Betancor.

1980
Em mais de 100 anos de confrontos, Comercial e Botafogo só 

se enfrentaram uma única vez no dia em que se comemora o ani-
versário de Ribeirão Preto. Embora em outras ocasiões tenham 
ocorrido clássicos comemorativos à data, no dia 19 de junho o 
único jogo até aqui aconteceu pelo primeiro turno do Paulis-
tão/1980 e foi vencido pelo Tricolor por 1 a 0, gol do meio-cam-
pista Zito, aos nove minutos da etapa final. A partida aconteceu 
no Estádio Santa Cruz, com renda de Cr$ 1.865.150,00 (23.743 

pagantes e 371 menores) e arbitragem de Emídio Marques Mes-
quita. O volante comercialino Pedro Omar foi expulso logo aos 
cinco minutos de jogo. Equipes no Come-Fogo:

BOTAFOGO: Altevir; Wilson Campos, Tonhão Batista, 
Maxwell e Ângelo; Flamarion, Osmarzinho e Pedrinho Rotiro-
ti (Osni); Didi (Silvinho), De Rosis e Zito. Técnico: Antoninho 
de Angelis (ao centro da foto acima).

COMERCIAL: Flávio; Wagner Benazzi, Edval, Amauri e 
Almeida; Pedro Omar, Eudes e João Carlos Motoca; Luís Al-
berto, Miguel Amaral e Luiz Paulo (Zé Roberto). Técnico: Pau-
linho de Almeida.

1983
Foi instalado pelo prefeito João Gilberto Sampaio, no bair-

ro das Palmeiras, o Cruzeiro no mesmo local onde um grupo 
de moradores fincou uma cruz de madeira, em 1845, com o 
objetivo de construir uma igreja e a partir dali fundar o po-
voado. Na base foi colocada uma placa com a inscrição “(...) 
a comunidade ribeirãopretana restabelece, no mesmo local, o 
marco da manifestação civilizatória, indicando a construção 
da Capela de São Sebastião das Palmeiras (1845-1853)”.

1992
Inauguração do “Sistema Viário das Sete Capelas”, com a 

abertura da passagem em desnível sob a praça da Bíblia e as 
avenidas Capitão Salomão e Treze de Maio.

1996
Reinauguração oficial do Theatro Pedro II, construído entre 1928 e 1930, pela Companhia 

Cervejaria Paulista, e parcialmente destruído em um incêndio em 15 de julho de 1980. Tombado 
pelo Condephaat, o teatro começou a ser restaurado e modernizado em 1991. A reinauguração 
foi com um concerto da Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto e o Coral do Teatro Colón, de 
Buenos Aires, apresentando a abertura Il Guarany, de Carlos Gomes, e a Nona Sinfonia de Bee-
thoven, sob regência, respectivamente, dos maestros Roberto Minczuk e Isaac Karabtchevsky.

2004
Entrou em circulação o jornal Gazeta de Ribeirão, da Rede Anhanguera de Comunicação 

(RAC), de Campinas. O primeiro editor-chefe foi o jornalista Rubem Zaidan. O jornal circulou 
impresso até 2013, com curta vida online após esse período.

2020
Faleceu Ricardo Christiano Ribeiro (foto acima), advogado, ex-deputado federal, constituin-

te de 1988, diretor da Unaerp e presidente do Botafogo por três mandatos (1972-73 e 1998-
2001). Sob sua presidência o Botafogo sagrou-se vice-campeão brasileiro da Série B, em 1998, e 
também paulista, em 2001. É o autor do hino do clube, ao lado de Horvildes Simões.
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Falta de torcida e arrecadação prejudicam Comercial

Num dos momentos de mais brilho da última Série A3, o Comercial bateu o Rio preto por 5 a 0 no Palma Travassos Estádio vazio dificultou ainda mais as condições financeiras do Comercial nas últimas temporadas

14 de março de 2020. Nesta 
data, pela última vez o torcedor 
ribeirão-pretano assistia a um 
jogo no estádio. Com gols de 
Lucas Lino, Brayan e Warley, 
o Comercial goleou o Marília, 
chegou ao quinto jogo conse-
cutivo invicto e se aproximou 
ainda mais da classificação às 
quartas de final do Campeona-
to Paulista da Série A3.

Depois disso, a bola só vol-
tou a rolar para o Alvinegro 
em setembro. Ainda foram 

cinco vitórias e um empate, 
mas duas derrotas para o São 
Bernardo tiraram o sonho do 
retorno à Série A2 para o time, 
que até a pausa por conta da 
pandemia era apontado como 
um dos favoritos ao acesso.

Neste ano, o Comercial se-
quer conseguiu passar da pri-
meira fase. Terminou o campe-
onato num modesto 12º lugar, 
por algumas rodadas chegando 
a flertar com o rebaixamento.

Longe dos principais campeo-

natos estaduais há seis temporadas 
(disputou a Série A1 pela última 
vez em 2014 e a Série A2 no ano 
seguinte, circulando desde então 
entre a terceira e quarta divisões 
de São Paulo), o Leão do Norte 
depende da renda dos jogos e pa-
trocínios para conseguir custear, 
uma vez que a ajuda da Federação 
Paulista nessas divisões é mínima.

Sem público e com pa-
trocínios reduzidos pela me-
nor exposição na mídia, a 
situação se complicou ainda 

mais. “O impacto da falta de 
público nos estádios e arreca-
dações dificultou muito man-
ter o clube em pé. Além dos 
funcionários, temos jogado-
res, despesas com viagens e 
uma série de obrigações. Sem 
dúvida esses foram os princi-
pais motivos da gente não ter 
feito um campeonato melhor 
e buscado o acesso”, admite o 
presidente Ademir Chiari. 

O dirigente admite que a 
cada insucesso aumenta a dis-

tanciamento dos apaixonados. 
“Hoje vão torcendo para os 
times da Capital, para o Real 
Madrid, Barcelona, Flamen-
go. E a gente aqui, disputando 
poucos campeonatos e não fa-
zendo boas campanhas, com 
certeza tememos por esse afas-
tamento do torcedor”, afirma.

Abandono, aliás, que não 
é apenas do torcedor - e nem 
exclusividade do Alvinegro. 
“O Comercial não é dos dire-
tores que estão aqui hoje, ele 

é de Ribeirão Preto. Mas, in-
felizmente, os empresários da 
cidade abandonaram os clu-
bes. Nos sentimos abandona-
dos, essa é a verdade”, com-
pleta o dirigente, que ainda 
não definiu a programação 
para o segundo semestre.

“Ainda não sabemos se va-
mos disputar a Copa Paulista. 
Porque continua sem público, 
sem arrecadação e a gente só 
colocando dinheiro do bolso. 
Não suportamos mais”.

DIVULGAÇÃO/MIRASSOL

Transformado em SA, Botafogo não 
evitou rebaixamento e campanhas fracas

Do outro lado, no Estádio 
Santa Cruz, cujo naming right 
foi vendido e se tornou Arena 
Eurobike, os torcedores tam-
bém não puderam acompa-
nhar de perto os dois últimos 
campeonatos estaduais e o 
Brasileiro da Série B. E talvez 
tenha sido melhor assim.

Em que pese a transfor-
mação em empresa, o clube 
esteve rebaixado no Paulistão 
de 2020 até os 42 minutos do 
segundo tempo de Palmeiras 

e Água Santa, quando Luiz 
Adriano, de pênalti, salvou o 
Pantera e derrubou o time de 
Diadema.

A lição não foi aprendida. 
No Brasileiro, o time voltou a 
decepcionar e teve a queda à 
terceira divisão decretada com 
duas rodadas de antecedência.

Neste ano, no Campeona-
to Paulista, mais uma vez o 
sofrimento andou lado a lado 
com o torcedor botafoguen-
se. Apenas um ponto separou 

o time da queda à Série A2. 
Para permitir ao Conselho 

de Administração da Botafogo 
SA, que ainda não conseguiu 
ser uma unanimidade entre os 
torcedores, explicar as razões 
das últimas campanhas ruins, 
a reportagem encaminhou à 
assessoria de imprensa do Bo-
tafogo, ainda no dia 24/05, um 
pedido de entrevista. Infeliz-
mente, não tivemos resposta 
até o fechamento desta maté-
ria, no dia 15.

Péssimo ano do Botafogo 
contou com goleada histórica 

sofrida para o Mirassol no 
Santa Cruz
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Pista de atletismo foi 
totalmente reconstruída

Seguem obras da pista 
de skate e Estação Cidadania Esporte
No Parque Maurílio Biagi está sendo construída uma nova pista de 
skate, que terá cerca de 4.000 metros quadrados de área e irá reunir 
em um espaço comum várias modalidades do skate, além de arqui-
bancada, espaço para juízes e atletas, e toda a infraestrutura que a 
atividade necessita, tornando-se uma das mais completas do Brasil.
O projeto teve consultoria técnica de Bob Burnquist, dez vezes cam-
peão mundial, sete vezes eleito o melhor skatista profissional do ano 
e maior medalhista dos X Games.
As obras da Estação Cidadania Esporte (ECE), instalada no Alexandre 
Balbo, atingiram as fases finais de execução. O projeto, que substi-
tuirá o antigo Centro de Iniciação ao Esporte, tem como objetivo de-
senvolver jovens talentos nas atividades de alto rendimento, ampliar 
a oferta de atividades físicas gratuitas e estimular a prática esportiva 
entre a população.
Em uma área construída de 3,5 mil metros quadrados, a ECE terá 
um ginásio poliesportivo com arquibancada, área de apoio para a 
administração, sala de professores e técnicos, vestiários, enfermaria, 
copa, depósito, academia e sanitários, além de uma quadra de apoio 
externa descoberta, com possibilidade de receber até 13 modalida-
des olímpicas (badminton, basquete, boxe, esgrima, ginástica artísti-
ca, rítmica e trampolim, handebol, judô, levantamento de peso, lutas, 
taekwondo, tênis de mesa, vôlei e vôlei de praia), seis paraolímpicas 
(esgrima em cadeira de rodas, goalball, halterofilismo, judô, tênis de 
mesa e vôlei sentado) e uma modalidade não olímpica (futebol de 
salão).
Atividades online
Com a suspensão das atividades presenciais, a Secretaria de Espor-
tes passou a oferecer gratuitamente diversas atividades esportivas, 
recreativas e dança online em sua página no Facebook. De maio do 
ano passado até aqui, segundo dados da própria autarquia, foram 
quase 360 mil atendimentos virtuais e 194 aulas, com média de 
1.854 participantes.

Pista de skate de RP será uma das mais modernas do Brasil

REPRODUÇÃO

FOTOS: FERNANDO GONZAGA/CCS

Pista de atletismo da Cava do Bosque é reinaugurada
Em maio foi reinaugurada a pista de atletismo Professor Geraldo de Pádua Melo, do Complexo Esportivo Elba de Pádua Lima (Tim), mais 
conhecido como Cava do Bosque.

A reforma da pista con-
tou com a remoção total do 
revestimento emborrachado, 
correção pontual de irregu-
laridades da sub-base e apli-
cação de primer específico 
de poliuretano, aplicação de 
granulado e resinas. Também 
foi reformado e moderniza-
do todo o circuito elétrico 
da iluminação, com implan-
tação de lâmpadas LED nos 

refletores, obedecendo a cri-
térios técnicos.

Antes disso, no ano passa-
do, foram instalados 18 aque-
cedores, cedidos pelo Sesi, na 
piscina olímpica Luiz Antô-
nio Musa Julião, que também 
teve os seus gradis trocados. 
Isso permitiu o uso da pisci-
na com água aquecida e con-
trole de temperatura, sem in-
terromper os treinos nos dias 

mais frios.
A Cava do Bosque tam-

bém recebeu equipamentos 
de ginástica artística e placas 
de tatame.

“Estamos vivendo um 
período de pandemia. Evi-
dentemente, pelas medidas 
de distanciamento, os es-
portes coletivos não estão 
sendo possíveis por conta 
de todos os riscos que são 

inerentes no contato entre 
as pessoas”, reconhece o se-
cretário de Esportes André 
Trindade, que afirma já ter 
pronto o plano de retomada 
das atividades para popu-
lação quando for possível. 
“Enquanto isso nós vamos 
cuidando para que a cidade 
tenha locais com melhor es-
trutura na área do esporte”, 
destaca Trindade.

Prefeito Nogueira reinaugura 
principal piscina da Cava, agora 

com aquecimento
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HC de Ribeirão Preto: atendimento regional

Leitos de UTI foram o grande desafio para os gestores da saúde

O secretário da Saúde de 
Ribeirão, Sandro Scarpelini: “o 

maior desafio da vida” ALFREDO RISK

GOVERNO DE SÃO PAULO

ALEXANDRE DE AZEVEDO/CCS

Os desafios enfrentados pela
rede de saúde de Ribeirão Preto

No dia 26 de fevereiro de 2020 foi confir-
mado pelo Ministério da Saúde o primeiro caso 
de Covid-19 no Brasil. Um homem de 61 anos, 
morador da capital paulista, que havia dado en-
trada no dia anterior no Hospital Israelita Albert 
Einstein, em São Paulo (SP), com histórico de 
viagem para a região da Lombardia, na Itália.

Mais de um ano se passou e o registro de 
contaminação da doença no Brasil ultrapassa 
17,5 milhões de casos e quase 490 mil mortes 
- até o fechamento desta matéria, em 15/06.

A rede de saúde do país começou adequar 

sua estrutura para internação de pacientes 
com coronavírus, criando leitos de enferma-
ria e unidades de terapia intensiva exclusivas 
para esses pacientes, além de mobilizar recur-
sos humanos, materiais e equipamentos dis-
poníveis para prestar assistência e, principal-
mente, garantir que os profissionais de saúde 
os atendessem com segurança. Estamos dian-
te do maior desafio de saúde das nossas últi-
mas gerações, declarou o secretário da Saúde 
de Ribeirão Preto, Sandro Scarpelini, logo no 
início da pandemia.

O GC se reúne, desde o início da pan-
demia, diariamente, sete dias por semana, 
instituindo ações assistenciais (redução do 
movimento eletivo, protocolos, etc.), ad-
ministrativas (instituição do teletrabalho, 
informações para a gestão, transparência, 
etc.) e logísticas (como acompanhamento 

do consumo e estoque de itens críticos).
A gestão dos leitos covid do complexo 

HCFMRP-USP foi centralizada no Gabinete 
de Crise, com o propósito, entre outros, de 
otimizar a utilização da estrutura hospitalar 
e garantir o acesso aos pacientes suspeitos e 
acometidos pela Covid.

Em Ribeirão Preto, o Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – Uni-
versidade de São Paulo (HCFMRP  -USP)  tor-
nou-se referência para atendimento de pacientes 
suspeitos e confirmados com covid-19. Imedia-

tamente após a declaração, pela OMS, de pande-
mia mundial pelo novo coronavírus, o Hospital 
das Clínicas criou o Gabinete de Crise (GC), 
com definição da cadeia de comando e coorde-
nação unificada de esforços.
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TEMOS TAMBÉM UM DESTINO ESPECIAL 

PARA O SEU DIA BEM AQUI:

O destino do seu dia não poderia ser 

diferente, é o nosso coração.

É com muito alegria que a 

Sete Ambiental percorre todos os 

seus caminhos coletando insumos 

e criando oportunidades para todos.

A gente ama contribuir com o 

progresso da cidade.

Parabéns, Ribeirão!165 anos
Desenvolvido para reali-

zar movimentos que a mão 
humana é incapaz de pro-
duzir, garantindo ao médico 
mais precisão e eficiência na 
hora da cirurgia e uma recu-
peração mais rápida e tran-
quila ao paciente, Da Vinci é 
um grande avanço da medi-
cina local.

Entre as diversas vanta-
gens das cirurgias robóticas 
estão o acesso à cavidade 
abdominal de estruturas as 
quais teriam maior dificulda-
de em operações convencio-
nais ou por vídeo, precisão de 
movimentos, visão tridimen-

sional e movimentação. 
“Os quatro braços do robô 

se movem em 360 graus”, ex-
plica o médico Pedro Palocci, 
presidente do Grupo São Lucas.

Outro aspecto importante 
nas cirurgias realizadas com a 
utilização de Da Vinci é que a 
redução considerável no tem-
po médio de internação. “Em 
uma cirurgia tradicional de 
próstata, por exemplo, o tem-
po de internação é de quatro 
dias. Na (cirurgia) robótica 
são, em média, dois dias de 
hospitalização”, revela Palocci.

A cirurgia robótica é mui-
to utilizada nas áreas de uro-

logia, ginecologia, cirurgia 
torácica e gastrointestinal, 
sendo a maior parte dos pro-
cedimentos realizados em ór-
gãos como próstata, rim, par-
te de reto e parte do intestino 
grosso, entre outros. 

“Basicamente, qualquer 
paciente que tem indicação 
cirúrgica convencional pode 
fazer a robótica. Aliás, é mais 
fácil encontrar quem tenha 
contraindicação às cirurgias 
convencionais, por causa 
dos riscos, do que a robótica, 
devido a todas as vantagens 
citadas”, finaliza o diretor do 
Grupo São Lucas.

Da Vinci, a revolução 
robótica na medicina
Há alguns anos parecia surreal pensar em ter ao nosso alcance, tamanha tecnologia. Desde 2019, 
porém, o Hospital São Lucas, de Ribeirão Preto, conta com um importante aliado em suas cirurgias mais 
complexas: o robô Da Vinci

Cirurgia robótica: menos invasiva e mais precisa

PEDRO HENRIQUE MISAWA

O Hospital Ribeirânia foi transformado em centro de excelência para tratamento da Covid

Dr. Pedro Palocci: comitê de contingência e treinamento 
multidisciplinar

DOUGLAS INTRABARTOLO

DOUGLAS INTRABARTOLO

“Como estávamos num período de refor-
mas e ampliações estruturais no Ribeirânia, 
aproveitamos e fizemos na época dois Pronto 
Atendimentos (PA), um denominado Corona 
Center para casos suspeitos de covid e outro 

PA, com estrutura física e equipe separada 
para atendimento das outras doenças, que 
continuam acometendo as pessoas, indepen-
dente da pandemia”, explica o médico Pedro 
Palocci, presidente do Grupo São Lucas.

Com o aumento de casos de Covid foi 
necessário a redução dos atendimentos das 
outras doenças e a opção foi por dedicar o 
Hospital Ribeirânia exclusivamente para esses 
pacientes, destinando 20 leitos de UTI. Com 
a explosão de casos, como o hospital já tinha 
uma laje com previsão de ampliação, foi cons-
truída outra CTI, com mais 20 Leitos, em ape-
nas 45 dias. Em setembro, houve uma redu-
ção nos números de casos e o hospital voltou 
a atender pacientes com outras doenças, em 
centro cirúrgico, ala de recuperação e equipe 
multiprofissional separadas.

“Com a chegada da segunda onda em de-
zembro, nós dedicamos, mais uma vez o Ri-

beirânia para atendimento exclusivo para pa-
cientes Covid. Com a ampliação dos leitos de 
UTI e  de Enfermaria, no começo deste mês 
voltamos a atender pacientes com outras do-
enças, com total segurança em Enfermaria e 
Centro Cirúrgico totalmente separados den-
tro de uma ala exclusiva do hospital”, relata 
Palocci.

Foram criados 30 novos leitos durante a 
pandemia, sendo 20 de UTI e 10 de Enferma-
ria. Atualmente, o Ribeirânia dispõe de 92 lei-
tos, dos quais 52 de Enfermaria e 40 de UTI. 
Além disso, são disponibilizados no PA qua-
tro leitos para o paciente aguardar em condi-
ções adequadas leito de internação na UTI.

Dr. Eduardo Younes: atenção especial à demanda de leitos

DIVULGAÇÃO

O atendimento aos pacientes incluiu a 
implementação, no total, de quase 100 leitos 
de terapia intensiva específicos, o que corres-
pondeu a cerca de 10% dos leitos ativados do 
hospital antes da pandemia. Onde havia espa-
ço físico, equipamentos e pessoal qualificado, 
a logística para o atendimento foi ampliada. 
Foram criados novos leitos: 89 de terapia 
intensiva de adultos, além de 11 leitos para 
crianças. Também foram criados 48 leitos de 
enfermaria específicos para covid. Nos mo-
mentos mais críticos, a ocupação superou os 
90% dos leitos. 

Infelizmente a situação das UTIs dos hospi-
tais da cidade ainda é alarmante, com a ocupa-
ção chegando a 100% em alguns momentos.

Vacinas
No domingo (13/6), o governador João 

Doria (PSDB) anunciou que toda a população 

adulta dos 645 municípios de São Paulo deve-
rá estar vacinada contra a Covid-19 até 15 de 
setembro, antecipando em 33 dias a estimati-
va de conclusão do cronograma anterior, cuja 
previsão era para 18 de outubro.

Em Ribeirão Preto, o agendamento para esse 
grupo teve início no dia 15 e cadastrou mais de 
28 mil cinquentões, esgotando a quantidade de 
vacinas. A expectativa é que, embora um núme-
ro igual não conseguiu fazer o agendamento, 
pessoas com idade a partir de 40 anos poderão 
se vacinar contra o coronavírus ainda neste mês.

Ações da rede particular
O Grupo São Francisco, que integra o Sis-

tema Hapvida, tem expandido sua rede e cus-
tomizado à medida da necessidade de seus 
clientes, com alternativas para manter suas 
estruturas plenamente equipadas e os profis-
sionais preparados no combate à Covid-19.

A empresa acompanha diariamente os indica-
dores de procura das emergências por síndrome 
gripal e internações pelo mesmo motivo. Com vas-
ta experiência nas cinco regiões do País, durante a 
pandemia, a rede se mantém atenta à demanda de 
leitos e já conta com planos de expansão em ondas, 
conforme a necessidade. “Há, também, a transfe-
rência de equipamentos e de profissionais para ou-
tras unidades da rede, de acordo com o aumento 
na demanda por serviços médico-hospitalares”, diz 
Eduardo Younes, superintendente regional médi-
co do Grupo São Francisco.

Em meio a todo este cenário, Younes des-
taca que a toda a estrutura da empresa “está 
atenta à situação vivida pelo país e a equipe 
segue empenhada em realizar o melhor aten-

dimento para os nossos clientes”.

Aumento na demanda
O Grupo São Lucas também desenvolveu um 

plano para enfrentamento da pandemia. Como 
o grupo administra três hospitais em Ribeirão 
Preto (São Lucas, Ribeirânia e Especializado), 
no início da pandemia, em março do ano passa-
do, foi definido que o Hospital Ribeirânia seria 
direcionado para todos os atendimentos de pa-
cientes com suspeita de covid. Quando chegava 
algum caso suspeito ao Pronto Atendimento do 
São Lucas, imediatamente o paciente era enca-
minhado para o Ribeirânia. Foi também criado 
um comitê de contingência e ministrados diver-
sos treinamentos das equipes multidisciplinares.
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... guardadas no Museu do Faixa Branca

As relíquias dos grandes campeões de Ribeirão...

Sede do Museu do Clube, em Ribeirão

Máquinas maravilhosas... e conservadas

Eduardo Crósta em seu lazer predileto

... antigomobilismo é paixão

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Basequímica 30 anos / Ribeirão Preto 165 anos

Esse ano pra gente é alegria em dobro

E temos motivos para dobrar a felicidade porque a alegria vem desde 
o AGRONEGÓCIO, ao tratamento de água, indústria de alimentos, 
bebidas e muitos outros negócios que inuenciam pessoas e o 
crescimento da cidade desde 1991. É parabéns pra gente, Ribeirão.

acesse: www.basequimica.com.br

100% PRESENTE

História do Clube
A história do Faixa Branca Clube do Carro Antigo de Ribeirão Preto 
teve início em junho de 1982

Em comemoração ao 126º 
aniversário de fundação de 
Ribeirão Preto, aconteceu a 
primeira exposição de Carros 
Antigos da cidade. O evento foi 
no Parque Permanente de Ex-
posições no período de 25 a 27 
de junho de 1982 e reuniu cerca 
de 60 veículos antigos do muni-
cípio e da região, despertando o 
interesse de grande público.

A exposição foi um suces-
so e atraiu outros adeptos do 
antigomobilismo e novos en-
contros aconteceram com a 
finalidade de difundir o mo-

vimento regionalmente.
Diante do crescimento do 

movimento envolvendo apaixo-
nados por motos e carros anti-
gos a fundação do Clube aconte-
ceu em 16 de junho de 1989 e a 
primeira diretoria oficial foi elei-
ta em 16 de dezembro de 1998.

O Clube Faixa Branca é 
credenciado pelo DENA-
TRAN e pela FBVA (Fede-
ração Brasileira de Veículos 
Antigos) para vistoriar e emi-
tir o documento mais impor-
tante de um colecionador: o 
Certificado de Originalidade.

Faixa Branca Clube do Carro 
Antigo completa 32 anos
Clube é um dos mais antigos do Brasil e possui um museu com raridades do mundo do automobilismo

O Faixa Branca – Clube 
do Carro Antigo de Ribeirão 
Preto completou, na última 
terça-feira, seus 32 anos de 
fundação. Com cerca de 250 
associados, a história do Fai-
xa Branca é motivo de muita 
alegria e orgulho a todos os 
entusiastas antigomobilistas 
da cidade, porque alia a pai-
xão pela história e modelos 
dos automóveis, com uma 
intensa atuação em favor das 
causas sociais.

O clube é um dos mais 
antigos – e importantes – do 

país. “O Faixa Branca é con-
solidado e cheio de memó-
rias”, destaca o presidente, 
Eduardo Penteado Crósta. 
Segundo ele, em razão da 
pandemia, não haverá o tra-
dicional desfile de carros no 
dia do aniversário da cidade. 
“É o que gostamos de fazer, 
mas teremos que esperar 
mais um pouco até que seja 
seguro”, lamente Crósta.

O Clube possui uma sede 
própria onde acontecem, 
fora da pandemia, as reuni-
ões dos associados e abriga 

o Museu do Carro Antigo, 
com centenas de troféus e 
diversos outros itens rela-
cionados ao automobilismo 
local e nacional. Entre os 
objetos mais importantes, 
estão fotos e troféus de pilo-
tos locais consagrados como 
Paulo Gomes, Fábio Sotto 
Mayor, João Bá Aguiar e An-
tônio de Castro Prado.

Com grande envolvimen-
to em ações assistenciais, os 
associados se dedicam, por 
exemplo, a arrecadar donati-
vos para posterior distribui-

ção às entidades que auxiliam 
pessoas carentes, nos eventos 
realizados pelo Clube.

Para ser sócio do Faixa 
Branca não é necessário pos-
suir um carro antigo. “Basta 
gostar de antigomobilismo”, 
lembra o entusiasta Crós-
ta. Os sócios podem parti-
cipar dos eventos do clube 
como exposições, desfiles, 
comemorações sociais, além 
das reuniões onde o assun-
to principal sempre é carro, 
moto, caminhão, ônibus, ou 
seja, qualquer veículo antigo.
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Ribeirão Preto tem seu crescimento baseado na diversificação da economia e da 

qualidade de vida. A Direcional tem muito orgulho de estar presente aqui, no centro 

da região que mais se desenvolve no Brasil. Há mais de 40 anos, trabalhamos para 
transformar o sonho da casa própria, que todo brasileiro  tem, em uma grande 
conquista.  Direcional, a maneira mais fácil de construir uma vida melhor.

4020 - 0400(31) direcional.com.br

Pôr do sol em Ribeirão Preto 

PA R A B É N S , 

R I B E I R ÃO  P R E TO. 

JÁ SÃO  1 6 5  A N O S 

E M  P E R M A N E N T E 

D E S E N VO LV I M E N TO 

E  C A M I N H A N D O 

À F R E N T E  D O  S E U 

T E M P O.
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